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RESUMO 

A pele, o maior órgão do corpo humano, apresenta na epiderme e derme substâncias capazes 

de reter as moléculas de água nessa localidade. A emulsão é uma combinação de substâncias 

aquosas e oleosas que necessitam de um tensoativo para se misturarem, sendo que, no caso de 

algumas bases de maquiagem, obtêm-se primeiro a emulsão e depois incorpora-se os 

pigmentos. O objetivo deste trabalho consistiu no desenvolvimento de uma base de maquiagem 

multifuncional, com pigmentos tratado e não tratado, sendo as suas características o sensorial 

aveludado, a ação fotoprotetora e a ação hidratante. Foram manipuladas cinco formulações, e 

duas delas foram escolhidas de acordo com o sensorial, sendo que, para ambas foram 

selecionadas matérias-primas de alta tecnologia oferecidas pelo mercado, para que as 

características desejadas do produto fossem alcançadas. As matérias-primas das formulações 

foram separadas em fase aquosa e oleosa, e levadas ao aquecimento em banho maria para fusão 

e/ou solubilização, para a formação da emulsão e, posteriormente, adição dos pigmentos em 

gral de vidro. A fórmula 1, com os pigmentos tratado e não tratado foi submetida ao ensaio da 

estabilidade preliminar, enquanto a fórmula 2, com os mesmos pigmentos, foi submetida as 

estabilidades preliminar e acelerada, nas condições ambiente, estufa e geladeira, e sendo 

avaliadas suas características organolépticas, pH, espalhabilidade e FPS. Os brancos das bases 

de maquiagem com os filtros solares e os dióxidos de titânio tratado e não tratado também foram 

manipulados para avaliação do FPS. Dentre os resultados encontrados, a fórmula 1, após a sua 

reformulação, permaneceu estável com ambos os pigmentos, na estabilidade preliminar. A 

fórmula 2 foi estável durante os 90 dias de análise, com exceção do pH da base de maquiagem 

com o pigmento tratado armazenado na estufa, que não ficou dentro do limite de variação 

média±10% determinado pela literatura. Em relação aos brancos das bases de maquiagem, foi 

possível observar que os valores de FPS apresentam pouca diferença quando comparados aos 

das bases de maquiagem. Assim, concluiu-se que a formulação 2 é a melhor opção para o 

consumidor, independente de qual pigmento seja utilizado, sendo apenas necessário 

recomendação de armazenamento do produto desenvolvido com o pigmento tratado em locais 

que não fique exposto a elevadas temperaturas. Em relação ao FPS, constatou-se que os 

elevados valores encontrados não estão relacionados apenas aos dióxidos de titânio, mas sim 

ao uso dos demais pigmentos, por também poderem ser considerados filtros físicos. 

Palavras-chave: Base de maquiagem; cosmético multifuncional; estudo de estabilidade; fator 

de proteção solar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The skin, the largest organ in the human body, has substances in epidermis and dermis capable 

of retaining water molecules in that location. The emulsion is a combination of aqueous, and 

oily substances that require a surfactant to mix, and in the case of some makeup foundation, the 

emulsion is first obtained, and then the pigments are incorporated. The objective of this work 

was to develop a multifunctional makeup foundation, with treated and untreated pigments, its 

characteristics being velvety sensorial, photoprotective action and moisturizing action. Five 

formulations were manipulated, and two of them were chosen according to the sensorial, and 

for both, high-tech raw materials offered by the market were selected, so that the desired 

characteristics of the product were achieved. The raw materials for the formulations were 

separated into an aqueous and oily phase, and heated in a water bath for melting, and/or 

solubilization, to form the emulsion, and subsequently, addition of the pigments in a glass jar. 

Formulation 1, with treated and untreated pigments, was subjected to preliminary stability 

study, while formulation 2, with the same pigments, was subjected to preliminary, and 

accelerated stability, under ambient, oven and refrigerator conditions, and its characteristics 

were evaluated. organoleptic, pH, spreadability and SPF. The whites of makeup foundation 

with sunscreens and treated and untreated titanium dioxide were also manipulated to evaluate 

the SPF. Among the results found, formulation 1, after its reformulation, remained stable with 

both pigments, in preliminary stability. Formulation 2 was stable during the 90 days of analysis, 

with the exception of the pH of the makeup base with the treated pigment stored in the oven, 

which did not remain within the limit of average variation ± 10% determined by the literature. 

Regarding the whites of makeup foundation, it was possible to observe that the SPF values 

show little difference when compared to those of makeup foundation. Thus, it was concluded 

that formulation 2 is the best option for the consumer, regardless of which pigment is used, with 

only a recommendation to store the product developed with the treated pigment in places that 

are not exposed to high temperatures. Regarding SPF, it was found that the high values found 

are not only related to titanium dioxides, but rather to the use of other pigments, as they can 

also be considered physical filters. 

Keywords: Makeup foundation; multifunctional cosmetic; stability study; solar protection 

factor. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pele, assim como o coração, o fígado e os rins, precisa de atenção para que se 

mantenha saudável e em bom funcionamento, contudo, normalmente, ele costuma ser um órgão 

negligenciado pela grande maioria da população. Conhecê-la de maneira adequada e entender 

o seu funcionamento fisiológico fazem com que produtos cada vez melhores e com tecnologia 

de última geração sejam desenvolvidos, para melhor atender aos consumidores. 

 O mercado cosmético precisa sempre atender ao que o consumidor deseja. Para tanto, 

novas tecnologias vêm sendo desenvolvidas mesmo que aparente ser um desafio para as 

indústrias, afinal, todos querem garantir o seu lugar no mercado. Os produtos cosméticos 

passaram a entregar para os consumidores muito mais do que o básico que eles poderiam 

oferecer, dando surgimento aos produtos multifuncionais. 

 Quando se emprega uma determinada tecnologia em um produto, em sua grande 

maioria, a tecnologia está agregada as suas pequenas partes, dentre elas os seus ingredientes ou 

matérias-primas: eles são os responsáveis pela multifuncionalidade ali presente, seja a proteção 

solar, a hidratação ou o encobrimento de imperfeições. 

 Os pigmentos constituintes no corretivo, no pó compacto ou na base de maquiagem não 

conferem apenas cor a esses produtos com as novas tecnologias do mercado. Novos processos 

empregados pelas indústrias melhoram a dispersão dessas matérias-primas no cosmético de 

interesse, além de, em algumas vezes, entregar algo a mais ao consumidor. 

 Os produtos de maquiagem multifuncionais encontrados no mercado apresentam a sua 

multifuncionalidade voltada na aplicabilidade. Como exemplo, podem ser citados a existência 

de um produto que pode ser aplicado como blush, batom e sombra, ou um protetor solar com 

cor, ou um batom líquido que hidrata e não transfere. Quando se olha para as bases de 

maquiagem, não é possível encontrar no mercado alguma desenvolvida com pigmentos tratados 

e que podem ser incorporados a essas bases e que tragam mais algum benefício à preparação 

além da cor, uma vez que tais materiais são itens de última geração que, além de auxiliar no 

desenvolvimento da cor do produto, podem modificar o seu sensorial e conferir hidratação para 

a pele do rosto, auxiliando na rotina de cuidados da pele do consumidor.   
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6 CONCLUSÕES 

 

As matérias-primas foram muito importantes para o desenvolvimento de bases de 

maquiagem com insumos atuais do mercado. Após a reformulação da fórmula 1, durante o 

ensaio da estabilidade acelerada, a formulação se apresentou estável, com ambos os pigmentos, 

em relação às características de aspecto, cor, odor, espalhabilidade e FPS. 

A formulação 2, com ambos os pigmentos, apresentou-se estável nas características 

organolépticas e de espalhabilidade, frente às três condições de estresse a que foi submetida, 

com exceção da amostra manipulada com o pigmento tratado, armazenada em estufa (36,62 ± 

0,6 ºC), que apresentou pH não recomendado pela literatura, o que leva à recomendação de 

armazenamento da base de maquiagem em local sem exposição a elevadas temperaturas. 

 O FPS, embora tenha apresentado valores maiores do que o estipulado previamente, tem 

algumas limitações, devido ao produto ser espalhado manualmente, e não por um equipamento, 

por exemplo e, por consequência, as médias dos valores encontrados, assim como os desvios 

padrão nos dias de análise, fazem com que algumas limitações de estudo sejam observadas. 

 A goma xantana, espessante utilizado na formulação 2, pode ser a responsável pelo 

comportamento reológico que o produto apresentou e os dados obtidos permitiram classificar 

as bases como tixotrópicas, tipo de comportamento desejado em cosméticos.  

 Portanto, como conclusão do trabalho, a formulação 2 seria a melhor opção para ser 

lançada pelo mercado, independente com qual pigmento o consumidor a adquirisse, sendo 

apenas importante que, no caso da base de maquiagem ser produzida com os pigmentos 

tratados, há que se ter cuidado no armazenamento, para não ocorrer alteração do pH.  
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